


As mulheres, sobretudo as velhas, que são mais gulosas de

carne humana e anseiam pela morte dos prisioneiros, chegam com

água fervendo, esfregam e escaldam o corpo a fim de arrancar-lhe a

epiderme. Logo depois o dono da vítima e alguns ajudantes abrem o

corpo e o esquartejam. E então pegam os filhos, uns após outros, e

lhes esfregam o corpo, os braços e as pernas com o sangue inimigo a

fim de torná-los mais valentes. Em seguida, todas as partes do corpo,

inclusive as tripas depois de bem lavadas, são colocadas no moquém,

em torno do qual as mulheres se reúnem para recolher a gordura que

escorre pelas varas dessas grandes e altas grelhas de madeira. Em

seguida exortam os homens a procederem de modo que elas tenham

sempre tais petiscos e lambem os dedos e dizem iguatu, o que quer

dizer “está muito bom!

Staden, Hans. Duas viagens ao Brasil.



O trecho do livro Duas viagens ao Brasil, do alemão Hans

Staden, datado de 1554, permite-nos concluir que a antropofagia

praticada pelos índios

a) era uma forma de resistência, visando a amedrontar e a

expulsar os conquistadores estrangeiros.

b) incluía componentes religiosos ou mágicos além da questão

alimentar propriamente dita.

c) comprovava a ausência de humanidade entre os selvagens

existentes no território brasileiro.

d) revelava a fome generalizada existente no Brasil, em

consequência das invasões estrangeiras.

e) causava horror aos europeus em consequência da absoluta falta

de higiene no preparo daquele alimento.
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Os dados apresentados revelam um grande crescimento do setor

industrial no Brasil durante as primeiras décadas do século XX. O crescimento do

setor resultou do/da

a) uso de riquezas advindas da cafeicultura somado às dificuldades de

importação durante a Primeira Guerra Mundial.

b) profunda crise vivenciada pela cafeicultura, a qual foi abandonada por

muitos latifundiários que passaram a investir na produção industrial.

c) êxito da Política do Encilhamento, que liberou créditos para a criação de

indústrias que diversificaram e fortaleceram o cenário econômico .

d) instalação de várias indústrias estrangeiras, que fizeram com que o

crescimento do número de empresas fosse igual ao crescimento do número de

operários.

e) proposta da maioria dos governos da Política do Café com Leite, que

priorizava o setor industrial para assimilar a mão de obra dispensada com a

abolição.



Nascido no dia 17 de janeiro de 1942, o primeiro sinal de que seria sua

grande luta fora veio na igreja metodista que frequentava com sua família. “Mãe,

por que Jesus é branco de olhos azuis? Por que Tarzan, o rei da selva, na África,

era branco?”, perguntava.

Após conquistar a medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de 1960, em

Roma (...), voltou à sua cidade para comer num restaurante. Foi avisado que

negros não eram servidos ali. Revoltado, atirou a medalha no Rio Ohio. (...)

[Em 1966] comunica sua conversão ao islamismo e o novo nome:

Muhammad Ali. Três anos depois deveria servir seu país na Guerra do Vietnã. Foi

quando soltou a célebre frase: “Eu não tenho problema algum com os

vietnamitas... Eles nunca me chamaram de crioulo.” Foi preso, multado e sua

licença para lutar cassada, além de perder o cinturão. Era companhia de Malcolm

X (...). “Cassius Clay é meu nome de escravo”, dizia.
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As críticas feitas pelo pugilista Muhammad Ali e o gesto dos atletas

Tommie Smith e John Carlos expressam a turbulenta sociedade estadunidense

na década de 1960, sobretudo porque

a) evidenciam o uso de eventos esportivos para a divulgação das

demandas dos negros estadunidenses contra o regime racista do apartheid.

b) são desdobramentos da luta dos negros pela igualdade de direitos

civis nos EUA, buscando o fim do racismo e de leis segregacionistas no país.

c) indicam a existência de um consenso, entre os grupos de

afrodescendentes, sobre os métodos adotados para o prosseguimento da luta

contra as práticas racistas.

d) sugerem o advento do fundamentalismo islâmico, propagado por

líderes como Martin Luther King e Malcolm X, na condução do movimento

negro nos EUA.

e) refletem a influência da doutrina da não violência e da desobediência

civil – divulgada pelo grupo “Panteras Negras” – sobre os movimentos negros

estadunidenses da época.


